
senvolvimento dos seis trifólios e, quando da segunda aplicação sequencial de flua- 
zifop-p-butil na do início do florescimento. A infestação era constituída essencial­
mente por capim-marmelada com a densidade de 150 plantas/m2, 25 dias depois 
da semeadura, na fase de um a cinco perfilhos. Devido a influência da seca no 
desenvolvimento da cultura esta não foi colhida. Nenhum dos produtos foi'fito- 
tóxico para a soja. Obteve-se o melhor controle do capim-marmelada com o cinme- 
thylin, 1,05 kg/ha (98%) sem diferença significativa da dose menor, a 0,75 kg/ha 
(97%), nem do fenoxan quer a 1,0 kg/ha (97%), quer a 0,8 (92%), e do metolachlor 
à dose mais alta, 2,9 kg/ha (92%). Dos pós-emergentes sobressaiu-se o haloxyfop- 
metil, 0,096 kg/ha (93%), não diferindo da dose menor, 0,12 kg/ha (88%), nem do 
fenoxaprop-etil, 0,24 kg/ha (82%), quisolazop-etil, 2,87 kg/ha (81%) e sethoxydim 
a 0,23 kg/ha (80%). Com exceção do haloxyfop-metil à dose maior, o controle 
obtido pelos restantes pós-emergentes foi significativamente inferior ao do pré- 
emergente cinmethylin, a 1,05 kg/ha. Conclui-se que, nas condições em que decor­
reu o ensaio, os novos graminicidas têm boa atuação no controle do capim-marme­
lada, sobressaindo entre os pré-emergentes, o cinmethylin e,dos pós-emergentes, 
o haloxyfop-metil.

lHerbadox 500 E, 2Surflan 480, 3frifluralina 600 CE Fecotrigo ^Dual 720 EC, 
SFtst, ^Garnit, 7 surfactante ,8Fusilade, 9Poast, lÕFusilade (R), 11 Assure, 12Fu- 
rore, 13Verdict, I^Assist, 15Fixade, 16joint, 17óleo mineral Du Pont.

124 - AVALIAÇÃO PRELIMINAR DE HERBICIDAS PÔS-EMERGENTES NO CON­
TROLE DE (Anoda cristata L. Schlecht.) NA CULTURA DA SOJA. J. RUEDELL 
*FECOTRIGO-CEP. C. Postal 10, 98-100, Cruz Alta, RS.

Avaliou-se a nível de campo, no município de Panambi, RS, a eficiência de her­
bicidas pós-emergentes no controle de Anoda cristata na cultura da soja. A referida 
espécie, pertencente à família das Malvaceas, está em expansão na lavoura de soja 
do RS. O experimento foi conduzido num Latossolo Vermelho Escuro, utilizando-se 
como variedade reagente a Cobb semeada em 10.12.85. Os herbicidas foram ben- 
tazon! a 960 g/ha; acifluorfen2 a 170 e 255 g/ha; PPG 10133 (5-(2-cloro-4-trifluo- 
rometil fenoxyl-2-nitroacetofenone oximil-o-acetic acid) a 24 g/ha; lactofen^ a 180 
g/ha; fomesafen^ a 250 g/ha; bentazon + fomesafen a 576 g/ha + 200 g/ha; bentazon 
+ acifluorfen a 576 g/ha + 127 g/ha; fluoroglycofen6 a 60 g/ha; bentazon + fluoro- 
glycofen a 360 g/ha + 48 g/ha; chlorimuron-ethy|7 a 40 e 60 g/ha. Os tratamentos
com a presença de fomesafen e chlorimuron-ethyl foram acrescidos de surfactante
específico na dose de 0,2% de solução, enquanto que nos tratamentos com fluoro- 
glycofen, a dose do surfactante foi de 0,12% da solução. Havia ainda as testemunhas
capinada e sem capina. Os herbicidas foram aplicados quando a invasora estava com
duas folhas verdadeiras e a soja na fase de emissão da primeira folha trifoliada. Para
tal, utilizou-se um aparleho costal de precisão, munido de bicos de jato em leque 110.
03, a 4,8 kg/cm2 de pressão e 260 l/ha de consumo de calda. Quanto à fitotoxicidade,
verificou-se que a dose de 60 g/ha de chlorimuron-ethyl provocou retardamento do
crescimento, clorose generalizada eemissão precoce de brotos. Com a dose de 40
g/ha deste herbicida, apenas não foi verificada a emissão de brotos. FPG 1013
e fluoroglycofen provocaram queimas e folhas encarquilhadas. Houve uma recupe­
ração geral destes sintomas em todos os tratamentos, principalmente a partir dos 30
dias da aplicação e mais acentuadamente com PPG 1013 e fluoroglycofen. Os demais
tratamentos não apresentaram sintomas evidentes. O controle mé^io de A. cristata
foi de 97,7% com bentazon a 960 g/ha. A mistura de bentazon a 576 g/ha + fome- 
sagen a 200 g/ha controlou 95,6% das plantas desta invasora, enquanto que chlori­
muron-ethyl a 60 g/ha eliminou 91,2%. Destacaram-se ainda com um controle médio
entre 70 a 80% os tratamentos PPG 1012 a 24 g/ha, fomesafen a 250 g/ha, a mistura
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de bentazon a 576 g/ha + acifluorfen a 127 g/ha e a dose menor de chlorimuron- 
ethyl. Lactofen a 180 g/ha atingiu um controle médio de 64,5%. Já os tratamentos 
com acifluorfen e fluoroglycofen isoladamente, e mesmo a mistura de fluorogly- 
cofen a 48 g/ha + bentazon a 360 g/ha, foram ineficientes na eliminação desta 
planta daninha. O rendimento de grãos apresentou diferenças significativas entre os 
tratamentos testados. Foram inferiores à testemunha capinada e não diferenciaram 
da testemunha sem capina os tratamentos com as doses isoladas de acifluorfen e de 
fluoroglycofen.

^Basagran, ^Blazer 16 sc, ^Sem nome comum é comercial, ^Cobra, ^Flex, ^Com- 
pete, 'Classic.

125-CONTROLE  QUÍMICO DE PLANTAS DANINHAS, COM HERBICIDAS APLICA­
DOS EM PRÉ-EMERGÊNCIA, NA CULTURA DO GIRASSOL (Helianthus annus), 
EM DUAS ÉPOCAS DE SEMEADURA. J.C. DURIGAN *e M. MOTTA ** *FCAV/ 
UNESP, Campus de Jaboticabal, 14.870, Jaboticabal, SP. * ’Estagiário do Depto. de 
Defesa Fitossanitária da FCAV/UNESP.

Os ensaios foram instalados em área experimental da Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias — Campus de Jaboticabal, UNESP, num solo pertencente 
ao grande grupo Latossol Vermelho-Escuro, fase arenosa, série Sta. Tereza, com o 
objetivo de se testar o comportamento de diferentes herbicidas, em pré-emergência, 
aplicados isolados ou em misturas, para duas épocas de semeadura (seca e chuvosa) 
da cultura do girassol (Helianthus annus). Avaliou-se a eficiência no controle das 
plantas daninhas e seletividade à cultura de girassol. A aplicação dos herbicidas foi 
feita com pulverizador costal à pressão constante de 2,1 kg/cm2, munido de bico 
110.03, proporcionando um consumo de 538 litros de calda por hectare. O delinea­
mento experimental utilizado em ambos os ensaios foi o de blocos ao acaso, com 10 
tratamentos e quatro repetições. Os herbicidas pendimethalinl, alachlor2, prome- 
tryne3 e Iinuron4 foram testados isolados nas doses de 1,25; 2,15; 1,60 e 1,00 kg/ 
ha ou em misturas nas doses de 0,625; 1,075; 0,800 e 0,500 kg/ha, respectiva­
mente. O controle de plantas daninhas foi avaliado através de contagens das plantas 
daninhas, agrupando-as em monocotiledòneas e dicotiledòneas, além das avaliações 
visuais, utilizando-se a escala ALAM (1974). Realizou-se também avaliações na cul­
tura, de características morfológicas ligadas à produção, por época da colheita 
de aquênios, tais como, altura final das plantas (cm), diâmetro do caule a 50 cm 
de altura do solo (mm), diâmetro dos capítulos (cm) e produção final de aquênios 
(kg/ha). Na "época chuvosa" de semeadura as plantas daninhas apresentaram maior 
desenvolvimento e consequentemente maior competição e agressividade à cultura 
do girassol em relação a "época seca" de semeadura, reduzindo a produção final 
de aquênios em até 50%. Os melhores resultados de controle de plantas daninhas 
foram conseguidos com aplicação dos herbicidas alachlor ou pendimethalin (80 a 
92%), observando-se que para a "época chuvosa" de semeadura estes herbicidas 
aplicados em misturas com linuron ou prometryne, apresentaram resultados supe­
riores no controle final das infestantes (93 a 94%). A infestação de plantas dani­
nhas, predominante para ambos os ensaios, foi de monocotiledòneas, justificando 
as excelentes porcentagens de controle conseguidas com as graminicidas alachlor e 
pendimethalin. Os herbicidas prometryne e linuron quando aplicados isoladamente, 
não apresentaram porcentagens de controle total satisfatórios devido a baixa infes­
tação de dicotiledòneas na área experimental. Os herbicidas aplicados na "época 
seca" de semeadura perderam gradativamente sua efetividade com o passar do 
tempo, não mantendo os bons níveis dos controles iniciais. Nenhum dos herbici­
das apresentou fitotoxicidade que proporcionasse sintomas de intoxicação evidentes
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